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N
este mês, uma referência impor-
tante para a formação do país é 
celebrada: no próximo dia 18, o 
Brasil comemora o Dia Nacional 

do Livro Infantil. A data foi escolhida por-
que, em 1882, nasceu o escritor Montei-
ro Lobato, considerado o pai da literatu-
ra infantil brasileira. 

A homenagem ao trabalho do autor 
traz à tona a importância do tema. A lei-
tura como incentivo à educação tem que 
estar sempre em debate não apenas no 
campo do ensino, mas também pensan-
do o crescimento em diversos aspectos. A 
prática de ler ajuda no desenvolvimento 
emocional, social e cultural nos primeiros 
anos de vida. Além disso, é fundamental 
lembrar que está diretamente ligada ao 
processo de alfabetização.

O entendimento de que a leitura na 
educação básica — do ensino infantil ao 
médio — é um bem universal deve nortear 
políticas públicas e figurar entre os princí-
pios da sociedade. Mas questões históri-
cas são barreiras a serem ultrapassadas no 
país. A fragilidade na formação educacio-
nal, que inclui a falta de professores, ma-
terial didático desatualizado e má gestão 
dos recursos afeta, há décadas as escolas.

O Brasil ainda precisa avançar mais 
para que as crianças consigam apresen-
tar desempenho satisfatório na leitura. 
Essa condição compromete a sequência 
do percurso de estudos do cidadão. Pes-
quisa recente encomendada pela Câma-
ra Brasileira do Livro (CBL) mostrou que 
84% dos brasileiros acima de 18 anos de 
idade não haviam comprado livros nos 
últimos 12 meses. Fatores como falta de 
tempo e os preços foram apontados co-
mo causas para a distância da leitura, mas 

o gosto que se deve criar desde a forma-
ção do indivíduo é um ponto também a 
ser considerado.

A pandemia do novo coronavírus, com 
o fechamento dos espaços educacionais, 
tirou as crianças das creches e das pré-es-
colas, esta última considerada uma eta-
pa fundamental para auxiliar no proces-
so de alfabetização e de leitura de livros. 
Diante desse cenário, em junho de 2023 
o governo federal lançou o Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada, em regi-
me de colaboração entre União, estados, 
Distrito Federal e municípios. O objetivo 
é garantir que 100% das crianças brasilei-
ras estejam alfabetizadas ao fim do 2° ano 
do Ensino Fundamental, além de recom-
por as aprendizagens de estudantes das 
séries seguintes, prejudicadas pelo isola-
mento imposto pela covid-19.

Mais recentemente, o programa Pé-de-
Meia oferece incentivo financeiro a estu-
dantes do Ensino Médio de colégios pú-
blicos para estimular a permanência e a 
conclusão dos estudos, além da partici-
pação em exames educacionais nacionais 
e subnacionais.

Esforços conjuntos e que atinjam des-
de as primeiras até as mais avançadas 
etapas da educação precisam ser cons-
tantes e dinâmicos, levando em consi-
deração as carências e as necessidades 
da população. O ensino é essencial pa-
ra o desenvolvimento da nação, e a lei-
tura abre as portas para um universo in-
finito de possibilidades. A educação é a 
mola mestra do crescimento individual 
e coletivo. Os desafios são inúmeros, 
mas precisam ser enfrentados no dia a 
dia — dentro das salas de aula e dos ga-
binetes políticos. 

Os desafios 
para estimular 
a leitura

A sociedade remoeu o golpe

EVANDRO ÉBOLI
evandroeboli@uol.com.br 

Mobilizações pelo país afora de entida-
des de direitos humanos, de movimentos 
pela memória, verdade e justiça e de fami-
liares e vítimas da truculência da ditadu-
ra não deixaram passar em silêncio o duro 
regime que teve início em 1964, seguiu por 
21 anos, mas que, de forma infeliz, fez es-
cola no país — hoje, temos polícias milita-
res adotando parte dessas práticas contra 
os vulneráveis e periféricos. 

O presidente Lula preferiu não tocar no 
assunto, determinou ao seu governo não 
“remoer” esse passado e determinou a sus-
pensão de todos os atos e manifestações crí-
ticas à data, como revelou o Correio. Seu 
desejo de não criar cismas e instabilidade 
com os militares o moveu assim. Lula errou. 
E a sociedade respondeu.

Sessenta anos depois do golpe que pren-
deu, torturou, matou e incinerou os oposi-
tores — sim, teve esse “requinte” —, esses 
grupos e pessoas se mobilizaram em cami-
nhadas, palestras e manifestações em frente 
aos antigos e famigerados DOI-Codi, verda-
deiros centros de horrores comandados pe-
los coronéis Brilhantes Ustras — para citar 
um único oficial daquela época. Se não foi 
punido como deveria pelas perversões que 
cometeu, Ustra ao menos foi reconhecido 
pela Justiça como um torturador.

Quanto mais nos afastamos de 1964, é 
mais presente a sensação de que as novas ge-
rações se distanciam desse assunto. Mais do 
que inesquecível, é imprescritível a sequência 
de crimes contra a humanidade perpetrados 
pelos protagonistas da ditadura. 

No rol de coisas abomináveis praticadas 
pelo governo Bolsonaro, listam suas manifes-
tações de apreço pela ditadura, o culto a tortu-
rador e a negativa da existência do regime de 
exceção, tratado por aquela caserna como re-
volução democrática. Seus seguidores foram 
para as ruas estender faixas pregando a inter-
venção militar, e veio a conhecimento público 
a trama de um golpe entre as quatro paredes 
dos palácios de Brasília. Não lograram êxito, 
mas os planos cogitavam até a execução de 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
em praça pública.

O 8 de janeiro de 2023 foi o ápice dessa 
trama. Tão horrendo quanto 1964. Mas o re-
púdio dos Poderes, da sociedade, da impren-
sa e do povo, que rejeitou a sequência desse 
projeto de extrema-direita nas urnas, esses 
sim, foram exitosos. Uma vez reconquistada 
a democracia, a missão é preservá-la, é o dito. 

Celebrar a democracia e repudiar es-
ses fatos — de 1964 e do 8 de janeiro — é 
necessário para valer a máxima de “lem-
brar para que nunca mais aconteça”. Lu-
la, que viveu e vive cercado por vítimas e 
parentes de torturados e mortos, poderia 
ter feito outro gesto. Ao menos ter divul-
gado uma nota de pesar pelo falecimen-
to de Clodesmith Riani, aos 103 anos, um 
dos primeiros presos políticos e, como 
ele, líder sindical. Riani morreu na última 
quinta-feira, em Juiz de Fora (MG), berço 
do golpe. Faleceu dia 4 de abril, exatos 60 
anos após a sua prisão. Seu nome foi re-
verenciado e homenageado no ato do dia 
1º, na cidade mineira.
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Essequibo

Nicolás Maduro, presidente 
da Venezuela, é muito ousado. 
Sancionou lei que anexa parte 
de Essequibo, região da Guia-
na, rica em petróleo, ao terri-
tório venezuelano. A intenção 
do ditador é uma guerra entre 
os dois países, para desviar a 
atenção do seu total desgover-
no. Lula, que tanto defendeu o 
autocrata, agora silencia diante 
do desmando e da provocação 
bélica de Maduro. O comporta-
mento de Maduro reforça todas 
críticas que outros presiden-
tes da América Latina fizeram 
contra ele. No período eleito-
ral, Maduro deu um jeito de ne-
nhum adversário registrar can-
didatura. Isso é bem próprio de 
quem tem um caráter duvido-
so e sabe, de antemão, que se-
ria derrotado em regime hones-
to e democrático. Lula precisa 
refletir e ser mais seletivo antes 
de fazer discursos contra quem 
odeia a democracia.
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Ziraldo

Sabe-se que haverá um mo-
mento em que nos encontra-
remos com a morte. É um dos 
muitos momentos tristes que 
vivemos e lamentamos a pos-
sibilidade de convivência com 
aqueles que amamos, que ad-
miramos. Sabemos que nin-
guém será poupado desse en-
contro. Neste sábado, com cer-
teza, a maioria dos brasileiros 
ficou entristecida com a parti-
da de Ziraldo, cartunista, char-
gista, pintor, escritor, drama-
turgo, cartazista, caricaturista, poeta, cronista, desenhis-
ta, apresentador, humorista e jornalista. Um homem do 
bem, que atuava para o bem de todos. Ele partiu dor-
mindo, sereno. Foi poupado dos sofrimentos e das dores 
angustiantes — uma bênção divina. Ao mesmo tempo 
em que há muito a se dizer de Ziraldo, não há palavras 
que o definem, a não ser reconhecê-lo como ser huma-
no exemplar. As suas obras e atitudes foram o seu discur-
so mais eloquente. Que Deus o acolha com muito amor 
e carinho, sentimentos que ele distribuiu em vida.
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Cães ferozes

A escritora Roseana Murray perdeu um braço e uma 
orelha depois de ser atacada por três cães da raça pit-
tbull. Essa não foi a primeira tragédia provocada por 

esses animais, extremamente 
ferozes. A legislação brasilei-
ra determina que  cachorros 
devem usar focinheiras du-
rante passeios nas ruas. Mas o 
desrespeito à lei e às pessoas 
é padrão no país. Tudo indi-
ca que a escritora sobrevive-
rá aos graves ferimentos. Há 
de se perguntar como ela vi-
verá sem poder, plenamen-
te, exercer a sua atividade de 
escritora? Os donos dos cães 
vão indenizá-la? Sabe-se que 
dinheiro não é tudo, mas a 
punição dos donos deve ser 
exemplar para que donos de 
cães ferozes não ignorem o 
que determina a lei.

 » Paula Vicente
Lago Sul

Impunidade

Até quando pessoas que 
atropelam ciclistas, e mesmo 
pessoas sem bicicletas, não 
serão punidas pelos seus atos. 
Hoje em dia muitos come-
tem crimes e a “Justiça” pas-
sa a mão na cabeça do crimi-
noso, dizendo: “Não faça mais 
isso!” Impunidade para qual-
quer descumprimento da lei.

 » J. Emílio Rocha
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Trânsito

Cinco ciclistas, trabalha-
dores que saíam do trabalho, 
foram atropelados no SIA. O 
motorista havia ingerido be-
bida alcoólica e foi preso. Em 
São Paulo, o condutor de um 
Porsche, avaliado em mais de 
R$ 1 milhão, trafegava em al-

ta velocidade, quando o limite da via era de 50km/h, 
bateu na traseira de um carro, dirigido por um moto-
rista que morreu. Ele também havia bebido, segundo 
testemunhas, mas ainda não foi preso — como é bran-
co e rico, sabe-se lá se será privado de liberdade. Ao 
contrário da polícia brasiliense, a paulista não fez tes-
te com o bafômetro no ricaço e admitiu que ele saísse 
da cena do crime para ser levado ao hospital — onde 
não chegou — a pedido da mãe. As punições no Bra-
sil dependem da condição socioeconômica dos crimi-
nosos. Para facilitar ainda mais há a tal progressão de 
pena, que liberta criminosos de todos os tipos. Os que 
têm dinheiro para contratar uma boa banca de defen-
sores sequer passam perto da cadeia. A injusta Justi-
ça é vergonhosa e tem pesos e contrapesos, diferente-
mente do que determina a lei. As decisões dependem 
da “interpretação” da lei pelos juízes.

 » Joaquim Gomes Silveira
Taguatinga 

Neste mundo louco, 
perdemos o criador 
do eterno Menino 

Maluquinho.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Lula aprendeu a ganhar 
eleições, mas ainda falta 

aprender a governar.
Itiro Iida — Asa Norte

Há tantas confusões dentro 
do governo que a gente não 

sabe se Lula é presidente 
ou bombeiro para apagar 

as chamas palacianas.
Pedro Benício — Lago Norte

As obras rodoviárias são 
necessárias. O que falta é 

sinalização que indique os 
caminhos alternativos. 

Maria do Carmo Fonseca — Taguatinga

Bolsonaro prepara novo 
comício no Rio de Janeiro. 

STF, o antidemocrático 
vai ser preso ou não?

Eduardo Santos — Guará 
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